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BRASÍLIA - O Senado apro-
vou, em 1995 e 1996, 50% dos 
pedidos de estados e municípios 
para emissão de títulos para paga-
mento de precatórios, contrarian-
do parecer técnico do Banco Cen-
tral (BC). Todos os parecereres 
sobre os 10 pedidos aprovados 
pelos senadores nesse período 
continham ressalvas à operação 
pleiteada, sendo que cinco deles 
recomendavam que o lançamento 
dos títulos não fosse autorizado. 

A informação foi dada ontem 
pelo diretor do Banco Central, 
Paolo Zaghen, em depoimento à 
CPI do Senado que investiga a 
emissão de títulos públicos pelos 
estados e municípios. Zaghen é o 
diretor do BC encarregado de re-
negociar as dívidas dos estados. 

A informação causou descon-
forto no plenário da comissão. 
Vários senadores pretendiam 
mostrar que boa parte da respon-
sabilidade pela falta de controle 
sobre a emissão desses títulos ca-
be ao BC. O diretor de Política 
Monetária do BC, Francisco Lo-
pes, ressaltou que o Senado é so-
berano ao decidir sobre a emissão 
de títulos, ao lembrar que o Ban-
co Central apenas opina sobre as 
operações. 

As operações de endividamen-
to dos estados por meio de preca-
tórios é prejudicial ao Plano Real. 
De acordo com Chico Lopes, os 
estados e municípios acumularam 
um déficit primário (excluídas as 
despesas financeiras) de R$ 5 bi-
lhões, entre outubro de 1995 a 
setembro de 1996. 


